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ñ extinção ilo anuliabetism

Não se compreende que durante dez ou doze anos te-

nha havido neste país poblemas que os nossos governantes

tenham sido forçados a con'siderar de maicr importancia do

que o da extinção do analfabetismo. Tão justamente se tí-

nha combatido a monarquia por nos conservar no estado

primitivo, com tanto calor e fé patriotica se fazia esse ata-

que, que era lícito esperar que após a republica proclamada

este problema ocuparía o primeiro lugar entre todos os pro-

blemas nacionais, a não ser é claro, em momentos graves, em

que por q'uestões internacionais, ou guerracivil, a Patria es-

tivesse em perigo. Eggextraordinario que sendo um caso de

honra para a Republica a extinção dos analfabetos em Por-

tugal nesta altura ainda haja 60 °l,,, ou mais, de pessoas que

não sabem ler e que 50 °|,,, ou mais, das crianças não fre-

quentem as escolas prímarias. E, fulminante para os nossos

estadistas a sentença que em sua consciencia os patriotas e

os amigos da humanidade e da civilização teem fatalmente

de proferir. Sentença 'condenatoria sem apelo nem agravo.

Mesquinhos, pigmeus, criminosos, incapazes, terão eviden-

temente de ser termos empregados nos considerandos da

° sentença.

Corn efeito. Não ha argumentos que colham para justi-

ficar esta inercia. Falta de recursos financeiros do~ Estado ?

isso não porque com administrações escandalosamente rui-

nosas se tem o Estado obrigado a dispender quantias que

sobravam para montar o ensino primario em condições de

não escapar uma criança á malha. A população é agricola e

os pais não diSpensam os filhos dos trabalhos dos campos

para irem á escola? Mas isto é porque os pais são analfabe-

tos pois qualquer individuo que por si tenha uma vez reco-

nhecido as vantagens de saber ler, escrever e contar não se

poupa a sacrifícios paraxqué Seus filhos não fiquem analfa-

betos. O que é necessario é realmente um maior esforço du-

rante a época presonte porque as crianças de hoje aprenden-

do a ler, escrever e contar serão amanhã os melhores auxi-

liares dos poderes publicos no combate ao analfabetismo,

nãopermitindo que seus filhos fiquem uns seres inferiores

e incapazes de vencer na luta que a vida constitue. Resu-

mindo, toda a responsabilidade neste caso cabe aos gover-

nantes que se mostram muito abaixo da sua missão.

Mas ha a consciencia nacional, a opinião publica, para

a qual vão tambem grandes reSponsabilidades. Pois admite-

se lá que um pais, a Sua parte consciente, não se revolte com

a irresolução deste problema magno e não obrigue os ho-

mens de governo a toma-lo na devida consideração, já que

eles se mostram tão incapazes de por si sentirem a sua im-

portancia? Estamos todos, governo e governados, abaixo

dos pretos.

Em Africa, como ha a impressão de que o preto é um

ser inferior, inCapaz de raciocinar, é costume o branco su-

geita-lo a perguntas para constatar a razão ou a sem razão

do conceito em que os pretos são tidos. Assim, em ocasiões

de luta com o gentio do interior, pergunta-se aosi'pretos qUe

manteem um ,certo convivio com os brancvgsãe falam um

pouco o português, qual a sua opinião sobre o resultado da

luta, etc, etc. O preto sem hesitar, responde prontamente:

«Senhor, preto não poder fazer guerra com o branco. O bran-

C0 está aqui, olha para um papel, c conhece tudo o que ha

lá muito longe. Preto ficar sempre vencido., O papel a que

o preto se refere é, por exemplo, uma carta geografica. Nós

já não queriamos que os nossos governos tivessem uma me-

lhor noção das vantagens da instrução do que o preto de

Africa que assim fala, porque este se um dia fosse governo,

lá na sua terra, a primeira coisa que fazia era obrigar todos

os pretos a 'aprenderem a ler, escrever e contar.
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Admissão ao Liceu ¡ «O DEBATE»

São em numero muito superior ao do ano
. .

passado os exames este ano. Andam por 300. em todo 0 distrito de AVBll'O

ORGÃO no PARTlDO Rerum;

l t Fundador-_FDK'-_

Director ;mel 'nas tienes
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Por decisão do Conselho Su-

perior Judiciario publicada em

seu acordão de 13 de julho ulti-

mo, foi aplicada a'o ex.mo sr. dr.

José Luiz de Almeida, inteligente

e zeloso Delegado do Procurador

da Republica na camarca de Can-

tanhede, a penalidade de 30 dias

de suspensão do exercicio do seu

cargo, invocando-'se como funda-

mento de tal decisão ofensas cli-

rigidas por parte do ilustre ma-

gistrado aos poderes constituídos

da Republica Portuguesa.

,Porque é de 'quasí todos os

leais e sinceros republicanos bem

conhecida a vida politica do nos-

so ilustre correl' lunar-io, que é

um lutador repnbl cano do tempo

da propaganda e 'do sacrifício e

que tem sido senipre um indefe-

ctível defensor do_ prestígio das

instituições pelas quais tem sido

sempre um combatente ilumina-

do pelo ideal duma Republica

moralista, surpreendeu-nos dolo-

rosamente a noticât da sua sus-

pensão apresentmido por isso 0

Debate ao inteligente magistrado

eexernplar re _ '._no os _pro-

testos maguador'da sua solida-

riedade.

Eleição ProSiõcncial

E' no proximo dia 6 do

corrente que pelo Congresso

da Republica deve ser eleito

o novo Presidente da Repu-

blica que em 5 de Outubro

ha-de substituir o actual.

Que o eleito reuna, em

igual grau pelo menos, as vir-

tudes, o patriotismo e espirito

de sacrifício que concorrem

no sr. dr. Antonio José de

Almeida, eis os nossos votos.

W.
.
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Está despertando o maior

entusiasmo a vinda da excur-

são de Viana -do Castelo no

proximo dia 12.

Trabalha-se afanosamentc

para organisar' as festas em

honra dos excursionistas. A

comissão tem já o seu pro-

grama organisado mas não o

pode ainda entregar á publi-

cidade por faltar conhecer em

todos os detalhes o progra-

ma dos excursionistas. Como

se sabe, estes não veem de

mãos espanadas, tambem tra-

zem o seu programa de cujos

numeros faz parte uma récita.

E' pois necessario harmo-

nisar os dois. No proximo

numero publicaremos os dois

  

programas. O que desde já

podemos assegurar pelo que

. conhecemos dos. programas e

da disposição da população

que as festas vão

-
ser brilhantes. E' proprio de

E' o jornal de maior tiragem Aveiro e do signi

aveirense, é

mesmas.
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Não sentimos prazer algum

com o 'mal dos outros. Maca

memoria faz-nos reviver certos

acontecimentos e não ha manei-

ra senão assistirmos ao perpas-

sar deles novamente, mais ou

menos atenuados consoante a

menor ou maior móssa que eles

nos fizeram. Foi ha muito tem-

po já. . . O regionalismo de

Avoiro.- Uma reação politica con-

tra a politica dominante. A cam-

panha que se fez! Democrati-

cos que renegaram o seu eré-

do. .. Tudo por amôr ao des-

peito e á ambição insofrida.

Aveiro só servia para eleger (le-

putados que nunca mais se lem-

bravam dos seus eleitores, dizia-

se. Para melhoramentos nin-

guem conhecia esta cidade. Eram

todos imoraia, sem fé patriorica

e até sem inteligencia. Era ne-

cessario formar uma barricada

com todos os puros e inteligen-

tes. Não importava. conheci r do

seu passado. 'Todos eram one

desde de que odiassem os de-

mocraticos. Todos eram inteli-

gentes _desde quo se lançaesem

nos braços da nova seita. Não

se indagava donde vinham. E

assim se formou uma mixordfa

de monarquicos e de jacobinos.

de integralistas e de democra-

tas, de amigos e de inimigos.

Deitaram mãos á obra e não

olharam a meios para conseguir

cs fins. Era necessario desacre-

ditar os politicos que se preten-

dia apear. Se não houvesse de-

feitos e crimes a imputar-lhes

que se inventassem. E se isso

não bastasse para desligar deles

os mais renitentes e afeieoados

que se insultassem estes. Tal foi

o programa delineado e fielmen-

te executado. Era necessario que

ficasse só o regionalismo cm

campo. Tudo o mais devia de-

saparecer. Depois, Aveiro iria re-

juvenescer. A cidade rasgada em

todos os sentidos em amplas e

ajardinadas avenidas. Não mais

faltava agua nas fontes. Não

mais haveria falta de luz.

A. limpeza nas ruas seria nm

primor. Os transeuntes não mais

se variam em apuros para em-

provisarem um mictorio atravez

duma esquina. Um sistema per-

feito de canalisação para esgo-

tos surgiria. A higiene e o asseio

seriam um encanto. (A) hospital

receberia. todos os enfermos ia-

ihos de recursos e indigentes. A

ria não voltaria a mimosear-nos

com aquele perfume que todos

conhecemos durante a maré bai-

xa. Dragagem da ria, a barra de-

porto de pesca

construido. Tudo transformado.

Nem Moisés com a varinha de

condão 'fazia mais o melhor. Era

a riqueza e a abuífdaneia que se

sobstrnida e um

oferecia.

Tudo isto se prometeu e a

tudo isto se faltou. Os verdadei-

vista, esses eram

born ocultadoa emquanto não

passavam as eleições. E o vulgo

foi no bo'te. Pouco demorou, po-

rém, o tirar da mascara. O re-

gionalismo precisava dc dinhei-

ro, de muito dinheiro. Creou-se

ros fins em

   

 

  

 

  

 

  

             

um banco para uso da casa,

com directores da casa, para não

haver obstaculos. A industrias

o comercio foram tambem no

ba'te. Ia-se conseguindo o pri-

meiro e um dos principais fins

ocultos : Arranjar um Brasil sem

sair da terrinha.

Os marechaes feitos directo-

res de bancos e de cmprezas, e

até seus advogados, po can-

do na finança local. Os amigos,

todos empregados nos lugares

subaltcrnos, incluindo os da ca-

mara. Juron-se que não mais ha-

veria politica a não ser a do en-

grandecimento regional.

Guerra aos partidos para ha-

ver só um partido: O regionalis-

mo. Apertaram-se mãos de ear-

cereiros da vespera. Labios que

tinham insultado adversarios im-

ploraram o perdão dos insultos

proferidos o foram atraídos para

o escolum pacis. Estavamos em

vesperas de se conseguir outro

fim oculto em vista: Subir na

política.. ser deputado. Uns en-

travam eom dinheiro, lugares e

votos monarqnicos e outros ser-

viam de gatos mortos para ati-

rar á cara dos adversarios. Os

que pretendiam o Brazil na ter-

rinha vendiam os seus votos re-

publicanos e arrastavam o vul-

go no vigario. Os democraticos,

mais 'enojados do que outra coi-

sa pela maneira como o vulgo e

até algumas altas esferas se dei-

xavam engrolar, abandonam o

cam o, Uma vez a vaidadesinha

inso rida satisfeita, o que vemos

nós? O vigario bem a descober-

to. Qual regionalismo, qual ca-

rapuça! Aveiro sem representa-

ção no parlamento.

Um diz que a advocacia lhe

dá mais dinheiro. E que não

desse, o subsidio parlamentar

está certo, basta ir lá de mezes

a mezes assinar a folha. Resumo

da sua acção parlamentar a fa-

vor da região: Uma. interpela-

ção ao governo a respeito de

um governador civil. Monarqui-

co, uma vez na camara, só co-

nhece uma bandeira: a azul e

branca. Junto dos monarquicos

é que é o son lugar. lsso de re-

gionalismo só é bom para fazer

transl'ngas

democratieos. Nem a sua dedi-

cação mouarquica o leva até S.

vir ao beija-mão os

Bento.

não

Outro foi logo dizendo que

podia abstrair da sua quali-

dade de reconstitnintc. Hoje
não

se sabe o que será. Resumo da.

sua acção parlamentar: Zero.

Outro, nos poucos dias que lã

foi visto, limitou-se a tratar do

caso do general Souza Rosa.

Muito regional este assunto, não

é verdade? Os grandes regional;

listas! Lá não abre o bico para.

tratar duma questão que se pos-

sa. chamar de interesse nacional,

mas no canudo esfalfa-se a dizer

mal disto. Tem razão, o jornal-

sinho ainda é o seu ganha pão

mais certo. Outro nem conhece

Aveiro, nem ninguem em Avei-

ro o conhece. Tudo desta manei-

ra. E as obras da barra e da ria

á espera. Bem se importam eles
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Terminou no dia 22 do

mez passadoeste notavel cer-

tamen que pelo brilhg que

revestiu e pelos aplausos e

admiração que os produtos

expostos provocaram consti-

tuiu um notavel acontecimen-

to industrial e artistico e um

titulo de gloria para os expo-

sitores.

A Associação Comercial

pelo brilhante exito com que

foi coroado o seu enorme es-

forço em prol da industria re-

gional, é merecedora de todo

o aplauso e admiração. Eiyi-

gna de menção a parte activa

que o seu presidente e nosso

amigo, sr. dr. José Maria Soa-

res, tomou nesta exposição

de que foi a alma e não dei-

xaremos tambem de louvar

os restantes membros da As-

sociação Comercial eSpecial-

mente os srs. Manuel Ferrei-

ra e Antonio Cunha, que con-

correram e trabalharam enor-

memente para que a exposi

ção tivesse o realce que teve.

w
_

llr. Antonio Clans Maia

Este nosso presado amigo

foi mais uma vez classificado

pelo Conselho da Faculdade

de Medicina do Porto.

Em sessão ultima foi-lhe

conferido o premio Macedo

Pinto, uma alta classificação

que muito honra o novo_ me-

dico que é sem duvida algu-

ma uma gloria da nossa terra.

Ao dr. Chaves Maia e a

seu querido pai Manuel Si-

mões Maia da Fonte, envia-

mos-lhes um sincero abraço

de parabens.

  

disso. Aveiro tudo perdeu e eles

tudo ganharam com esta aven-

tura. O Brasilsinho sem sair de

casa cá ia andando de vento em

pôpa.

As melhores emprezas nas

mãos; e tanta confiança soube-

ram inspirar que ninguem lhes

pedia contas. O quê? Aquilo é

gente garantida. São regionalís-

tas. Na camara a mesma coisa,

a mesma confiança. Carta bran-

ca. Ninguem pede contas. E

contudo as mas linguas dizem

que aquilo é um caos e uma

confusão de numeros diabolicos.

Gasta-se álarga e sem conta, ex-

céto com a iluminação que tem

de ser_ paga pelos particulares

ee a cidade a quizer ter. A cida-

de confia. Mas tanta confiança

jásufocou a Navegação e Pesca

e Já dificulta a respiração ao co-

mercio e á. industria locais. A

ueda começou e com extraor-

inario estrondo. O engraçado é

ouvi-los. Aqueles que de bôa fé

se deixaram embalar pelo canto

do regionalismo metem dó. Os

que foram no embrulho cachi-

clzam uns com os outros: E que

lhe parece ? Que grande viga-

rice que nos pregaram os nossos

regionalistasl Ando envergonha-

do. Que figura que nós fizemos!

Os democraticos se quizessem

explorar com as nossas vergo-

nhas deixavam-nos a escorrer

sangue. Ando encavacado. Ou-

ãçs, que não querem confusões,

_ ando alguem lhes fala em re-

gionalismo, apressam-se logo a

explicar: Olhe que eu fui dos re-

gionalistas mas faço parte do

grupo dos vigarisados. Eles em-

pregam outro termo mais se-

vero, mas nós abstemo-nos de o

repetir aqui. E nós até fugi-

mos de falar nestas coisas dean-

te daqueles que de bôa fé foram

no embrulho. -

HEREZIAS ”I

Toda a gente sabe, ou, pelo

menos. deve saber que o sr. car-

deal patriarca de Lisboa, em lin-

gua prolana conhecido por Anto-

nio Mendes Belo. foi recentemen-

te 'nomeado socio corres ndente

da Academia'das Scienc as, e ne-

la deu ingresso solénissimo de-

pois de badaladas as 16 horas do

dia 16 de julho findo, sendo con-

duzido pelos braços dos srs. vis-

conde de Carnaxide e dr. Julio de

Vilhena.

.O DABETE

Jacek-.Notes

 

Acaba de formar-se na

Universidade de Lisboa, o sr.

joaquim de Meio Coelho de

Campos, filho do sr. dr. Afon-

so de Melo, de Águeda, e de-

putado republicano.

- Estivem em 'Aveiro os

srs. joaquimrMiranda e Al-

berto Sobral, de Anadia.

- Tem estado em S. Pe-

dro do Sul, o Sr. dr. Eugenio

Não reza a crónica do fastuo- Ribam_

so acontecimento, se a douta aca-

demia o recebeu com Te Deum,
- Fez ontem anos o sr.

nem tão pouco se o ilustre pur- Francisco Dias Lebre, nego-

purado foi portador para todos os ciante em Angdja_

imortais, presentes e auzentes, da

benção do vigario de Cristo na

Terra. Se não foi, só por lapso

- Passa hoje o seu ani-

versario natallcio o nosso

deverá admitir-se tamanha falta presado amigo sr. Agostinho

de lembrança. Silvestre de Sousa, ilustre pro-

Receberam-no, contudo, de pé, fessor da Escola Primaria

e deviam ter-se genuflectado pa-

ra lhe oscularem o anel. Mem-

bros duma academia a que D.

Maria I deu o titulo de real, em

13 de maio de 1874, e ocasional-

mente presidida. na ceremonia

da recepção, pelo eclesiastico e

erudito academico sr. dr, José

María Rodrigues. dontra maneira

não deveriam ter-se comportado,

salvo se quizeram, com uma le-

veza de espírito irreflectido, incor-

rer numa lamentavel interdição.

Fôsse o novel académico da

envergadura de certos mitrados,

que já a estas horas lhes impen-

deria sobre as cabeças veneran-

das um anatema sit de tão pavo-

rosas consequencias como as que

flalgelam a filarmonica do Trevis-

ca .

Entre outras coisas, disse o sr.

Mendes Belo, como se afírmasse

uma novidade em primeira mão,

que não é homem de sciencia.

mas que a ama com entusiasmo,

e acrescentou que a Igreja não é

inimí a da sciencia, antes um seu

auxíl, .

Estas e quejandas afirmações

constituíram a perlenda divulga-

da aos quatro ventos com o rotu-

lo de brilhante oração.

Assim será, visto que como

tal a divulgaram.

Pensa-lo-hão assim todos os

scientistas ?

Gaston Richard, um ninguem

que a França tem a ousadia de

manter na "Faculdade de Letras

da Universidade de Bordeus, en-

sina-nos que a sciencia, tal qual

a possuimos, e' um fruto da cons-

ciencia do erro, e esta conscien-

cia foi lenta e tardiamente adqui-

rida.

Se o sr. Mendes Belo tem_ se-

melhante consciencia( como po-

demos nós. simples mortais, acre-

ditar no diletantísmo scientifico,

embora entusiastico, do patriar-

cal academico?

Ensina-nos mais o citado pro-

fessor, naturalmente para nos ilu-

dir, que para os espiritos retro-

gados, uma religião sem sobrena-

tural mágico parece despida de

todo o valor. Une religion sans

sumaturei magique leur parati

dénaée de route vaiear.

E noutro ponto da sua obra

avança que persistir em tradi-

ções educativas caducas sob pre-

texto de que elas contribuiram

para a grandeza ou prosperidade

dos antepassados da raça, é que-

rer declinar e desaparecer. S'opi-

miâirer dans des tradition éa'u-

catives cadaques, sous ie prélexte

qu'eiies ont contribua' à ia gran-

dear de ia race, c'est vouioir dé-

ciirzer et disparaítre.

Tudo isto serão heresias sci-

entificas que Gaston Richard pre-

tende fazer admitir como ouro de

lei; e nós tambem seremos here-

srarcas transmitindo-as aos leito-

res que possivelmente tenhamos.

Que o sr. Mendes Belo não

excomungpe este provinciano he-

bdomadano, são os nossos votos.

Mesmo porque nem somos a

musrca do Trovrscal, nem os pa-
cificos habitantes da freguezia de

Cedrim.

Sigma.

Superior.

1- Tambem ámanhd faz

anos o sr. padre Lourenço da

Silva Salgueiro.

-- Está de cama o sr. Flo-

rentino Vicente Ferreira.

 

[lotação

Como aqui noticiámos. reali-

saram-se no domingo ultimo, na

nossa ria, as corridas de natação

para os socios da Sociedade do

Recreio Artístico, e filhos meno-

res de 15 anos.

Era grande a concorrencia de

povo que dum e outro lado do

caes assistia, tocando tambem ali

a filarmoníca Amizade, por ama-

vel deierencía para com aquela

Sociedade.

O juri era composto pelos srs.

dr. José Maria Soares, Barão do

Cadóro. Porn ,Alvarenga e Au-

gusto Guina . ç

Na primeira 'corrida leram clas-

sificados (filhos de socios) 100

metros: 1.” Carlos Migueis Pica-

do Junior; 2.° Julio Marques So-

breiro e 3,° Telmo Marques So-

breiro. Na segunda ainda para fi-

lhos de socios, 100 metros, foi a

seguinte classificação: - 1.o An-

tonio da Cruz Lemos; 2.” Carlos

dos Santos Paula, 3.0 José María

Gonçalves.

Para a de'sputa do campeão

do Recreio Artístico, na prova

200 metros ficou vencedor loa-

quim Gonçalves que tambem na

corrida dos 600 metros ganhou o

primeiro premio, seguindo-se-lhe

Jose' de Pinho, Vinagre, Franklim

Segundo e Florentino Nunes Maia.

Estavam anunciadas tambem

corridas de bateit'as mercantis e

marinhoas. mas estas faltaram á

ultima hora, só se realisando uma

corrida com duas bateiras mer-

cantis de que: saiu vencedora a

timonada por _José Gonçalves da

Peixinha. '

No final houve uma partida

de Water-polo.

No proximo domingo e após

o regresso do_ passeio da Socie-

dade á ponte João de Lou-

re, serão destribuidos os premios

e o diploma ato-campeão, seguin-

do-se depois nina soirée que de-

ve resultar brilhante.

¡Oo-_-

Consumo ae carnes

Durante o Inez de julho findo

abateram-se no matadouro muni-

cipal 142 bois com o peso de

'25.479 kilm; =50 vítelas com o

peso de 2.150ka e 52 carnei-

ros com o peso-de 662 kilos.

Apesar do alto preço por que

se está vendendo a carne, corn-

parando a mtsuça de junho para

julho, acha-se uma sensível dife-

rença, pois que o peso das rezes

abatidas em junho foi de 25.976

 

› Com a assistencia do gene-

ral comandante da 5.a Divi-

são, sr. Simas Machado, rea-

lizou-se no damingo ultimo,

no quartel do regimento de

cavalaria n.°,8, o acto soléne

do juramento de bandeira pe-

los recrutas desta unidade mi-

litar.

Tomaram parte nesta cere-

monia, que decorreu com

grande brilhantismo, contin-

gentes de marinha, guarda re-

publicana, guarda fiscal, infan-

taria 24, etc. Assistiram o co-

mandante mílitar de Aveiro,

sr. coronel Queimada, e nu-

merosos ofíciaes da guarnição

militar_0 governador civil esta-

va represcntado pelo secretario

geral, sr. dr. Melo Freitas e a

Camara Municipal pelo sr. Jo-

sé Casimiro da Silva, director

da E. P. S.

O elemento civil esteve ler-

gamente representado assim

como o elemento feminino.

Abrilhantou a festa a banda

de int. 24. Era meio dia quan-

do ao som de marchas mar-

ciais os diversos contígentcs

começaram a dar entrada na

espaçosa parada do quartel.

Assumiu o comando das for-

ças o tenente coronel coman-

dante do regimento, sr. Car-

los Guimarães.

Pouco depois deu entrada

o Ex.'no general comandante

da Divisão ao som do hino

da Maria da Fonte. Prestam-

se as devidas honras milita-

res. Vai começar a ceremonia.

Os recrutas apresentam bom

aspecto. Escoltada por uma

guarda d'honra é trazida á sua

presença a bandeira nacional.

Os clarins tocam a continen-

cia -e a banda executa o hino

nacional. Faz-se a continencia

ao simbolo da Patria. Num

brilhante discurso o sr. tenen-

te Vasco Lopes explica aos

novos soldados o que signi-

fica o juramentoque vão pres-

tar e exorta-os ao cumprimen-

to dos seus deveres de solda-

dos e de cidadãos. Os recru-

tas juram. Aproveitando a so-

lenidade, o sr. general coloca

sobre o uniforme do l_° sar-

gento Wenceslau a fourragére

da cruz de guerra por o regi-

mento de artilharia de monta-

 

r naun...
Não ha dinheiro que os lar-

te, nem ha um raio que os

parta!

E nem este calor os derrete

nem os vaporis'a de maneira

que se sumam para as areias

gordas.

' Arre! que é demais!

Mas então de que serve ter

o mando c o poder nas mãos

se essas mãos não são de

molde a aguentar as redeas

destas dcsenfreadas e desbo-

cadas cavalgaduras que nos

atiram. . . as algibeiras?

E não havemos nós de bra-

dar aos Ceus; implorar a Mi-

Sericordia Divina a vêr se d'ai

algum socorro nos vem! Mas

oh! senhores, ninguem nos

ouxe, e os que nos ouvem são

esses mesmos que nos esfo-

lam e se riem das nossas la-

murias.

E não ha dinheiro Que os

tarte, nem ha um raio que os

parta!

Os aumentos, ou melhoria

de vencimentos aos emprega-

dos publicos é uma aria mui-

to estatada. Os discos estão

gastos, e a agulha por melhor

afinada que esteja, já não ris-

ca como deve. Os que ouvem

ficam mal. . . dos ouvidos; os

que tocam, bem se gover-

nam. V_ ›

E não ha um raio que os

parta! Não ha. Quem parte e

reparte são os que cantam de

poleiro: talham chorudos or-

denados para si, e apresen-

tam as armas de S. Francis-

co aos que trabalham e os

olham estaimados.

Aquí ha meia duzia de anos,

quando começou a esboçar-se

esta crise tremenda e pavoro-

sa que ora nos detinha, á me-

nor ameaça de levantamento

de preços, logo levantamen-

tos populares e assaltos. Ago-

ra podem afoitamente e impu-

nemente levantar os' preços

dos generos e outros artigos,

todos os dias, a todas as ho-

ras, que o povo amola, paga

e mal bula.

Muita cabeça, muita sen-

tença e muita asneira, e quan-

to a uma tentativa séria de re-

gresso ao passado, disso não

se trata. _

Não vale já a pena falar

nisso. O melhor é apertar as

mãos na cabeça e ir para o

 

nha a que pertenceu durante a |lundo, visto que não ha di-

grande guerra, em Africa, ter nheiro que os farte nem vem

sido condecorado com esta

medalha, e abraça-o. As tro-

pas desfilam em continencia

em frente do sr. general e as-

sim termina o acto propria-

mente dito. Seguem-se os jo-

gos desportivos e de equita-

çãoique nos vão mostrar de

certo modo o cuidado quea

instrução mereceu ao pessoal

dela encarregado.

Estes jogos executaram-se

no picadeiro do quartel bri-

lhantemente ornamentado e

em cuja tribuna se veem inu-

meras senhoras. A banda de

infantaria militar executa lin-

dos trechos de musica.

Os recrutas executam varios

exercicios taes como luta de

tracção, salto cm altura etc.

Mas os numeros que mais

prendem a atenção, incontes-

tavelmente, são os de equita-

kilos, e em julho toi de 28.281 ção. O jogo da rosa, volteio

kilos.
e luta a cavalo despertam

um raio que os parta.

Fernão Pires.

 

Humberto Beça

Faleceu na cidade do Por-

to este valioso republicano

que tanto se havia distingui-

do já no professorado e nas

letras.

A doença arrancou-o ao ca-

rinho dos seus numa idade

em que muito havia ainda a

esperar da sua bela inteligen-

cia e da sua brilhante cultura.

Sentimos a perda deste

prestimoso cidadão, e a fami-

lia enlutada apresentamos as

nossas condolencias.

   

imensa curiosidade.Todos lou-

vam ainstrução dos recrutas

que foi dirigida pelo capitão

sr. Narciso *de Souza, tendo

como subalternos os srs. te-

nentes Simões Freire, Vasco

Lopes e Nascimento Alves
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